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R E S U M O :  C o m  o o b j e t i v o  de e s t u d a r  o 
n ú m e r o  e a d i s t r i b u i ç ã o  dos v a s o s  p r o c e ­
d e n t e s  das Aa . r e n a i s ,  b e m  c o m o  o p o v o a ­
m e n t o  dos t e r r i t ó r i o s  renais, f o r a m  
u t i l i z a d o s  30 p a r e s  de rins de s u i n o s  
a d u lt o s  (15 m a c h o s  e 15 f ê m e a s ) .  A pós a 
o b t e n ç ã o  das p r e p a r a ç õ e s  r e s u l t a n t e s  da 
i n j e ç ã o  das A a . r e n a i s  c o m  s o l u ç ã o  de 
vinil e s u b m e t i d a s  ao p r o c e s s o  de c o r r o ­
são, c h e g o u - s e  às s e g u i n t e s  c o n c l u s õ e s :
1) as Aa. r e n ais, ú n i c a s ,  c e d e m  ramos 
c r a n i a l  e c a u d a l  ( 7 3 , 3 %  à d i r e i t a ,  7 6 , 7 %  
à e s q u e r d a ) ,  d e s t e s ,  s u r g e m  r a m o s  ven- 
tral e d o r s a l ,  ou, e m i t e m  os r a mos ven- 
tral e d o r s a l  ( 2 6 , 7 %  à d i r e i t a ,  2 3 , 3 %  à 
e s q u e r d a ) ,  d e s t e s  r e s u l t a n d o  r a mos c r a ­
nial e c a u d a l ;  2) dos ramos c r a n i a l  e 
caud a l  o r i u n d o s  das Aa. renais, a n t e s  de 
f o r n e c e r e m  os ramos v e n t r a l  e d o r s a l ,  
s u r g e m  c o l a t e r a i s  em a m b o s  os lados, que 
v a r i a m  de um a dois; 3) os r a mos c r a n i a l  
e c a u d a l  p r o c e d e n t e s  das A a . r e n ais, na 
m a i o r i a  das o b s e r v a ç õ e s ,  não se l i m i t a m  
a o c u p a r  os t e r r i t ó r i o s  que lhes são 
h o m ó l o g o s ,  o m e s m o  o c o r r e n d o  nos c a s o s  
onde há e m i s s ã o  d i r e t a  dos r a mos v e n t r a l  
e d o r s a l ;  4) o p o v o a m e n t o  dos t e r ­
r i t ó r i o s  r e nais, na m a i o r i a  das p r e p a r a ­
ções, não se r e a l i z a  s o m e n t e  p e l o s  c o l a ­
terais dos r a mos que lhes c o r r e s p o n d e m .
UNI T E R M O S : R n a t o m i a
R i m
s u i n o s ;  A r t é r i a s ;
I N T R 0 D U Ç R 0  E L IT E R R T U R A
E s t u d o s  r e l a t i v o s  ao c o m p o r t a m e n t o  
das a r t é r i a s  r e n a i s  dos a n i m a i s  
d o m é s t i c o s  e s i l v e s t r e s  têm sido m o t i v o  
de v á r i o s  t r a b a l h o s ,  r e a l i z a d o s  nas 
d i s c i p l i n a s  de A n a t o m i a ,  do D e p a r t a m e n t o  
de C i r u r g i a  e G b s t e t r i c i a  da F a c u l d a d e  
de M e d i c i n a  V e t e r i n á r i a  e Z o o t e c n i a  da 
U n i v e r s i d a d e  de 5 3o P a u l o ,  o n d e  as p u ­
b l i c a ç õ e s  p a r t i c u l a r m e n t e  de R N D R E T T O ,  
2, em C e b u s  sp, P E D U T I  NETO, 21 em 
o v i n o s ,  A L B U Q U E R Q U E ,  1, em c a p r i n o s ,  
F E R R E I R O ,  3, 10, em s u i n o s  sem raça 
d e f i n i d a  e L a n d r a c e ,  5 G U Z R , 25, 26, em 
s u i n o s  L a n d r a c e  e g a m b á s ,  já c o n s t i t u e m  
d i f e r e n c i a d a  linha de p e s q u i s a .
T o d a v i a ,  as p o u c a s  c o n t r i b u i ç ü e s  
s o b r e  o a s s u n t o  na l i t e r a t u r a  e s p e c i a l i ­
z a d a  e a a u s ê n c i a  q u a s e  total d e s t a s  nos 
c o m p ê n d i o s  c l á s s i c o s  de R n a t o m i a  V e t e r i ­
nári a ,  o nde os a u t o r e s  l i m i t a m - s e  a 
i n f o r m a ç õ e s  g e n é r i c a s  e m u i t a s  v e zes 
i m p r e c i s a s ,  m o t i v o u - n o s  a dar c o n t i n u i ­
d a d e  à r e f e r i d a  s ér i e  de t r a b a l h o s .
R s sim, p r o c u r a m o s  a n a l i s a r ,  agora, 
os d i f e r e n t e s  a s p e c t o s  a l u s i v o s  ao n ú ­
m e r o  e d i s t r i b u i ç ã o  dos ramos das a r t é ­
rias r e n a i s  e n d e r e ç a d a s  aos rins, b em 
c o m o  o p o v o a m e n t o  a r t e r i a l  dos d i f e r e n ­
tes t e r r i t ó r i o s  r e n a i s  em s u i n o s ,  sem 
raça d e f i n i d a ,  a s e m e l h a n ç a  dos já r e a ­
l i z a d o s  p e l o s  a u t o r e s  a c i m a  r e l a c i o n a ­
dos, c om o o b j e t i v o  de o b t e r  s u b s í d i o s  
i n d i s p e n s á v e i s  p ara o d e s e n v o l v i m e n t o  da 
C i r u r g i a  E x p e r i m e n t a l  e p a r t i c u l a r m e n t e  
da R n a t o m i a  C o m p a r a t i v a  e m e s m o  racial.
M R T E R I R L  E M E T O D O
U t i l i z a m o s  n e s t a  p e s q u i s a  30 p a res 
de rins de s u i n o s ,  s em raça d e f i n i d a ,  15 
m a c h o s  e 15 f ê m e a s ,  a d u l t o s ,  de d i f e r e n ­
tes e não c o n h e c i d a s  i d ades, c r i a d o s  e 
a b a t i d o s  no M u n i c i p i o  de S a n t o  A m a r o  da 
I m p e r a t r i z ,  E s t a d o  de S a n t a  C a t a r i n a .
Um a  vez s a c r i f i c a d o  o a n i m a l ,  p r o ­
c e d í a m o s  a a m p l a  a b e r t u r a  da c a v i d a d e  
a b d o m i n a l  e, a s e g u i r ,  r e a l i z á v a m o s  a 
r e t i r a d a  dos p a r e s  de rins, j u n t a m e n t e  
c o m  o t r ato da a o r t a  a b d o m i n a l  que dav a  
o r i g e m  às a r t é r i a s  renais.
D e p o i s  de i s o l a d o  e s t e  c o n j u n t o ,  
a b r i a m o s  o s e g m e n t o  da a o r t a  no s e n t i d o  
l o n g i t u d i n a l  o nde c a n u l à v a m o s  e i n j e t á ­
vamo s ,  i s o l a d a m e n t e ,  as a r t é r i a s  r e n a i s  
c o m  s o l u ç ã o  de “vi n y l "  ( b a k e l i t e  
v i n i l b l a n d  VMCH)**, t i n g i d a  em v e r m e l h o  
por c o r a n t e  e s p e c i f i c o * * *  e, c o m  a m e s m a  
s u b s t â n c i a  c o r a d a  em a m a r e l o ,
p r e e n c h í a m o s  as p e l v e s  e os c á l i c e s ,  
m e d i a n t e  i n j e ç ã o  dos u r e t e r e s .
* Resumo de tese apresentada ao Instituto de Ciências Biomêdicas da USP, para obtenção do título de Doutor em Ciências 
(Anatomia)
* * Union Carbide Corporation — Chemical and Plastic — N.Y. USA.
* * * Glassurit do Brasil S.A. — Indústria de Tinta.
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R s e g uir, c o l o c á v a m o s  as p e ça s  em 
s o l u ç ã o  de á c i d o  s ú l f u r i c o  a 3 0 , 0 % ,  
d u r a n t e  no m i n i m o  40 h o r a s  e, apòs l i m ­
p eza c o m  a u x i l i o  de j a tos d ' á g u a  i n t e r ­
m i t e n t e s  e s u a v e s ,  o b t í n h a m o s  os m o l d e s  
que p e r m i t i r a m  a v e r i f i c a ç ã o  do c o m p o r ­
t a m e n t o  das a r t é r i a s  em e s t u d o .
P a r a  a d e s c r i ç ã o  dos r e s u l t a d o s  
c o n s i d e r a m o s  o n ú m e r o  de r a mos o r i u n d o s  
das a r t é r i a s  renais, a s s i m  c o m o  a sua 
d i s t r i b u i ç ã o  por t e r r i t ó r i o s  qu e  d e n o m i ­
namos, c omo já o f i z e r a m  em t r a b a l h o s  
a n t e r i o r e s  R N D R E T T O , 2; P E D U T I  NETO, 21; 
A L B U Q U E R Q U E , 1; S O U Z R , 26; F E R R E  I R R , 10, 
de d o r s o c r a n i a l  (DCr), d o r s o c a u d a l  
(DCa), v e n t r o c r a n i a  l (VCr) e v e n t r o c a u -  
dal (VCa), t e r r i t ó r i o s  e s t e s  o b t i d o s  
m e d i a n t e  t r a ç a d o  de d o i s  p l a n o s  i m a g i ­
n á r i o s :  o p r i m e i r o  l o n g i t u d i n a l ,  no 
s e n t i d o  c r a n i o c a u d a l j  de p o l o  a polo, 
d e m a r c a n d o  as r e g i õ e s  v e n t r a l  e d o r s a l  e
o s e g u n d o  no s e n t i d o  v e n t r o d o r s a  l , p e r ­
p e n d i c u l a r  ao p r i m e i r o ,  i n t e r c e p t a n d o  - o 
e x a t a m e n t e  no c e n t r o  do hilo, d e l i m i t a n ­
do as p o r ç õ e s  c r a n i a l  e c a u d a l ,  c u j o s  
e x t r e m o s  r e p r e s e n t a m  os p o lo s  r e n ais.
C o m  v i s t a s  à d e s c r i ç ã o ,  d o c u m e n t a ­
ção e a n á l i s e  dos r e s u l t a d o s ,  e l a b o r a m o s  
q u a d r o s  d e m o n s t r a t i v o s  C1 a 5), e s q u e m a s  
de a l g u m a s  p r e p a r a ç õ e s ,  s e n d o  que, par a  
e s t u d o  e s t a t í s t i c o ,  e m p r e g a m o s  o " C o e f i ­
c i e n t e  de C o r r e l a ç ã o  ( P e a r s o n )  " m ais o 
teste * t ’ de S t u d e n t  - t = 0,01 - (one 
t a i w l e d  test).
R E 5 U L T P 0 0 5
Na d e s c r i ç ã o  ora r e a l i z a d a ,  t r a t a ­
remos p r i m e i r o  do n ú m e r o  e d i s t r i b u i ç ã o  
dos v a s o s  f o r n e c i d a s  p e l a s  a r t é r i a s  
r e nais e, d e p o i s ,  do p o v o a m e n t o  dos 
d i f e r e n t e s  t e r r i t ó r i o s ,  s e g u n d o  e s t a b e ­
l e c e m o s  no c a p i t u l o  a n t e r i o r  ( c omo r e ­
g i s t r a m o s  na Fig. 1, e nos q u a d r o s  d e ­
m o n s t r a t i v o s ,  c u j o s  p e r c e n t u a i s  i n c i d e m  
s o b r e  os 30 m o d e l o s  e x a m i n a d o s ,  a cad a  
lado) .
1 - Rs a r t é r i a s  r e n a i s ,  n e s t e s  a n i m a i s ,
a p r e s e n t a m - s e  s e m p r e  ú n i c a s  e f o r ­
n e c e m  de i n i c i o  doi s  ramos, m a i s  
f r e q u e n t e m e n t e  o c r a n i a l  e o c a u d a l  
( 7 3 , 3 %  à d i r e i t a  e 7 6 , 7 %  à e s q u e r ­
da) ou, em a l g u n s  c a s o s ,  o v e n t r a l  
e o d o r s a l  ( 2 6 , 7 %  à d i r e i t a  e 2 3 , 3 %  
à e s q u e  rda ) .
2 - Os ramos c r a n i a i s  , o r i u n d o s  das
a r t é r i a s  r e n ais, dão o r i g e m  aos 
v a s o s  v e n t r a i s  e d o r s a i s .  Os ven- 
t r ais c e d e m  a l g u n s  c o l a t e r a i s ,  v a l e  
d i zer, três ( 3 0 , 0 % ) ,  q u a t r o
( 2 3 , 3 % ) ,  doi s  ( 1 0 , 0 % ) ,  c i n c o  
(6,7%), seis (3,3 % )  à d i r e i t a  e 
q u a t r o  ( 3 6 , 7 % ) ,  três ( 1 6 , 7 % ) ,  sete 
(6,7%), sete ( 6 , 7%), seis ( 6 , 7%), 
c i n c o  (3,3%), doi s  ( 3 , 3%), um
(3,3%) à e s q u e r d a ,  e n q u a n t o  os 
d o r s a i s ,  três ( 3 0 , 0 % ) ,  q u a t r o  
( 2 0, 0 % ) ,  c i n c o  ( 1 0 , 0 % ) ,  dois 
( 1 0, 0 % ) ,  seis ( 3 , 3 % )  à d i r e i t a ,  e 
três ( 30 , 0 % ) ,  q u a t r o  ( 2 0 , 0 % ) ,  um 
( 1 0 , 0 % ) ,  c i n c o  ( 6 , 7 % ) ,  d ois (6,7%), 
seis ( 3 ,3%), à e s q u e r d a  (Fig. 2).
3 - Os r a mos c a u d a i s ,  o r i u n d o s  das a r ­
t é r i a s  r e n a i s ,  dão o r i g e m  aos v a sos 
v e n t r a i s  e d o r s a i s .  Os v e n t r a i s  
c e d e m  d i v e r s o s  c o l a t e r a i s ,  isto é, 
três ( 3 3 , 3 % ) ,  q u a t r o  ( 1 3 , 3 % ) ,  c i n c o  
( 1 0 , 0 % ) ,  d ois ( 6 , 7 % ) ,  um (6,7%), 
seis (3,3 % )  à d i r e i t a ,  e três 
( 4 3 , 3 % ) ,  d o i s  ( 1 6 , 7 % ) ,  q u a t r o  
( 1 0 , 0 % ) ,  c i n c o  (6,7 % )  à e s q u e r d a ,  
e n q u a n t o  os d o r s a i s ,  três ( 3 6 ,7%), 
q u a t r o  ( 2 0 , 0 % ) ,  d ois ( 1 6 ,7 % )  à d i ­
reita, e q u a t r o  ( 3 6 , 7 % ) ,  três 
( 3 0 , 0 % ) ,  doi s  ( 1 0 ,0 % )  à e s q u e r d a  
(Fig. 2).
4 - Qs r a mos c r a n i a i s  e c a u d a i s ,  ante?
de e m i t i r e m  os v a s o s  v e n t r a i s  e 
d o r s a i s ,  o r i g i n a m  o u t r a s  a r t é r i e ?  
em a l g u m a s  p r e p a r a ç õ e s ,  ou seja, os 
c r a n i a i s  uma ( 2 3 ,3 % )  que p e r m a n e c e  
ú n i c a  ( 2 0 , 0 % )  ou c e d e  d ois (3,3%) 
c o l a t e r a i s ,  à d i r e i t a  e uma ( 1 0,0%) 
ou dua s  (3,3 % )  que p e r m a n e c e m  ú n i ­
cas ( 1 0 , 0 % )  ou c e d e m  três (3,3%), 
ou q u a t r o  ( 3 , 3 % )  c o l a t e r a i s  à e s ­
q u e r d a ,  e os c a u d a i s  uma (30,0 % ) ,  
d uas ( 1 0 , 0 % )  ou três ( 3 , 3%), qup 
p e r m a n e c e m  ú n i c a s  ( 3 6 ,7 % )  ou c e d e m  
doi s  ( 1 0 , 0 % )  ou três ( 6 , 7 % )  c o l a t e ­
rais, à d i r e i t a  e uma ( 4 0 , 0 % )  ou 
d u a s  ( 2 0 , 0 % )  que p e r m a n e c e m  ú n i c a s  
( 4 6 , 7 % )  ou c e d e m  d ois ( 1 0 , 0 % )  ou 
três (3,3 % )  ou q u a t r o  ( 3 ,3%) c o ­
l a t e r a i s  à e s q u e r d a  (Fig. 2).
5 - Os ramos v e n t r a i s ,  o r i u n d o s  das
a r t é r i a s  r e n a i s ,  dão o r i g e m  aos v a ­
sos c r a n i a i s  e c a u d a i s .  Os c r a n i a i s  
c e d e m  v á r i o s  c o l a t e r a i s ,  v ale d i ­
zer, três ( 1 0 , 0 % ) ,  c i n c o  (6,7%), 
d oi s  (6,7%), um  ( 3 , 3 % )  à e s q u e r d a ,  
e n q u a n t o  os c a u d a i s ,  c i n c o  (6,7%), 
q u a t r o  ( 6 , 7 % ) ,  três ( 6 , 7 % ) ,  dois 
( 3 ,3%) à d i r e i t a ,  e três (10,0%), 
d oi s  ( 6 , 7%), c i n c o  ( 3 , 3 % ) ,  q u a t r o  
( 3 ,3%) à e s q u e r d a  (Fig. 3).
6 - Os r a mos d o r s a i s ,  o r i u n d o s  das a r ­
t é r i a s  r e n a i s ,  dão o r i g e m  aos vasos 
c r a n i a i s  e c a u d a i s .  Os c r a n i a i s  
c e d e m  a l g u n s  c o l a t e r a i s ,  isto è, 
três ( 1 3 , 3 % ) ,  d o i s  ( 6 , 7 % ) ,  c i nco 
( 3 , 3%), q u a t r o  ( 3 , 3 % )  à d i r e i t a ,  e 
q u a t r o  ( 6 , 7 % ) ,  d o i s  ( 6 , 7%), seis 
( 3 , 3 % ) ,  três ( 3 , 3 % ) ,  um (3,3%) à 
e s q u e r d a ,  e n q u a n t o  os c a u d a i s ,  seis 
( 1 3, 3 % ) ,  q u a t r o  ( 1 0 , 0 % ) ,  cinco 
( 3 ,3%) à d i r e i t a ,  e c i n c o  (10,0%) 
três ( 6 , 7%), set e  ( 3 , 3 % ) ,  q u a t r o  
(3,3%) à e s q u e r d a  (Fig. 3).
7 - No rim d i r e i t o  os c o l a t e r a i s  d*.
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ramo c r a n i a l  o c u p a m  t o t a l m e n t e  a 
r e gião d o r s o c r a n i a l  e p a r c i a l m e n t e  
as c a u d a i s  m a i s  a v e n t r o c r a n i a l  
( 1 3 , 3 % )  (Fig. 2), t o t a l m e n t e  a 
porção, v e n t r o c r a n i a l  e p a r c i a l m e n t e  
a d o r s o c r a n i a l  ( 1 3 , 3 % ) ,  p a r c i a I me n  - 
te o-s t e r r i t ó r i o s  c r a n i a i s  ( 1 3 , 3 % ) ,  
tot-almen.te as r e g i õ e s  c r a n i a i s  e 
p a r c i a l m e n t e  as' c a u d a i s  ( 1 0 , 0 % ) ,  
tot.almente a p o r ç ã o  v e n t r o c r a n i a l  e 
pa-rcifflmente a d o r s o c r a n i a l  m a i s  a 
v e n t r o c a u d a l  ( 6 , 7 % ) ,  p a r c i a l m e n t e  
os ’ t e r r i t ó r i o s  c r a n i a i s  m a i s  o 
v e n t r o c a u d a l  ( 3 , 3%), t o t a l m e n t e  as 
re g i õ e s  c r a n i a i s  e p a r c i a l m e n t e  a 
d o r s o c a u d a l  ( 3 , 3%), t o t a l m e n t e  a 
p o r ç ã o  d o r s o c r a n i a l  e p a r c i a l m e n t e  
a v e n t r o c r a n i a l  ( 3 , 3 % ) ,  t o t a l m e n t e  
os t e r r i t ó r i o s  c r a n i a i s  e p a r c i a l ­
m e n t e  o v.en t.rocauda l ( 3 , 3%), p a r ­
c i a l m e n t e  as r e g i õ e s  c r a n i a i s  m a i s  
a dtfrsocaudal ( 3 , 3 % ) ,  s e n d o  que os 
colate-r^is do ramo c a u d a l  a l c a n ç a m  
os t e r r i t ó r i o s  não i r r i g a d o s  p e l o  
ramo c r a n i a l .
No rim d i r e i t o  os c o l a t e r a i s  do 
ramo v e n tr a l  o c u p a m  t o t a l m e n t e  o 
t e r r i t ó r i o  v e n t r o c r a n i a l  e p a r c i a l ­
m e n t e  o d o r s o c r a n i a l  m a i s  o v e n ­
t r o c a u d a l  ( 1 0 , 0 % ) ,  p a r c i a l m e n t e  as 
r e g i õ e s  v e n t r a i s  m a i s  a d o r s o c r a ­
nial (10,0%) (Fig. 3), t o t a l m e n t e  a 
p o r ç ã o  v e n t r o c r a n i a l  e p a r c i a l m e n t e  
a d o r s o c r a n i a l  ( 3 , 3 % ) ,  p a r c i a l m e n t e  
as q u a t r o  r e g i õ e s  ( 3 , 3 % ) ,  f i c a n d o  
por c o n t a  dos c o l a t e r a i s  do ramo 
dorsal- a i r r i g a ç ã o  das d e m a i s  r e ­
gi ões não a l c a n ç a d a s  p e l o  ramo 
v e n t r a l .
No rim e s q u e r d o  os c o l a t e r a i s  do 
ramo c r a ni a l  o c u p a m  t o t a l m e n t e  a 
p o r ç ã o  v e n t r o c r a n i a l  e p a r c i a l m e n t e  
a d o r s o c r a n i a l  m a i s  a v e n t r o c a u d a l  
(20,0%), t o t a l m e n t e  as c r a n i a i s  e 
p a r c i a l m e n t e  as c a u d a i s  (13,3%), 
p a r c i a l m e n t e  as r e g i õ e s  c r a n i a i s  
m ai s  a v e n t r o c a u d a l  (13,3%),. t o t a l ­
m e n t e  os t e r r i t ó r i o s  c r a n i a i s  e 
p a r c i a l m e n t e  o v e n t r o c a u d a l  (6,7%), 
t o t a l m e n t e  a r e q i ã o  d o r s o c r a n i a l  e 
p a r c i a l m e n t e  as c a u d a i s  mai s  a 
v e n t r o c r a n i a l  ( 6 ,7%), p a r c i a l m e n t e  
as p o r ç õ e s  c r a n i a i s  (3,3%), p a r ­
c i a l m e n t e  os t e r r i t ó r i o s  c r a n i a i s  
mai s  o d o r s o c a u d a l  ( 3 , 3%), t o t a l ­
m e nt e  a r e g i ã o  d o r s o c r a n i a l  e p a r ­
c i a l m e n t e  a v e n t r o c r a n i a l  (3,3%), 
t o t a l m e n t e  a p o r ç ã o  d o r s o c r a n i a l  e 
p a r c i a l m e n t e  a v e n t r o c r a n i a l  m a i s  a 
d o r s o c a u d a l  (3,3%) (Fig. 3), t o t a l ­
m e n t e  a r e g i ã o  v e n t r o c r a n i a l  e 
p a r c i a l m e n t e  as c a u d a i s  m a i s  a 
d o r s o c r a n i a l  (3,3%), e n c o n t r a n d o - s e  
o ramo c a udal a o c u p a r ,  m e d i a n t e  
seus c o l a t e r a i s ,  os t e r r i t ó r i o s  não 
a t i n g i d o s  p elo ramo c r a n i a l .
10 - No rim e s q u e r d o  os c o l a t e r a i s  do
ramo v e n t r a l  o c u p a m  p a r c i a l m e n t e  as 
p o r ç õ e s  v e n t r a i s  m a i s  a d o r s o c r a ­
nial ( 1 3 , 3 % ) ,  t o t a l m e n t e  o t e r r i ­
t ó rio v e n t r o c r a n i a l  e p a r c i a l m e n t e  
a v e n t r o c a u d a l  m a i s  o d o r s o c r a n i a l  
(6,7%) (Fig. 3), p a r c i a l m e n t e  as 
r e g i õ e s  v e n t r a i s  ( 3 , 3%), e n q u a n t o  o 
ramo d o r s a l  p a s s a  a n u t r i r  as p o r ­
çõe s  não i r r i g a d a s  p e l o  ramo v e n ­
tral.
11 - No rim d i r e i t o  o t e r r i t ó r i o  d o r s o ­
c r a n i a l  a c o l h e  c o l a t e r a i s  s o m e n t e  
do ramo c r a n i a l  ( 3 3 ,3 % )  (Fig. 2) ou 
dos ramos c r a n i a l  e c a u d a l ,  c o m  
p r e d o m i n â n c i a  do p r i m e i r o  ( 3 3 , 3 % )  
ou do s e g u n d o  ( 6 , 7%). Em a l g u n s  
c a s o s  e sla p o r ç ã o  r e c e b e  c o n t r i b u i ­
çõe s  dos ramos v e n t r a l  e d o r sal, 
c o m  m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o  d e s t e
(26,7 % ) .
12 - No rim d i r e i t o  o t e r r i t ó r i o  d o r s o
c a u d a l  a c o l h e  c o l a t e r a i s  s o m e n t e  do 
ramo c a u d a l  ( 4 3 , 3 % )  ou dos ramos 
c r a n i a l  e c a u d a l ,  c o m  m a i o r  p a r t i ­
c i p a ç ã o  do s e g u n d o  ( 3 0 , 0 % )  (Fig.
3). Em a l g u n s  c a s o s  a f o c a d a  p o r ç ã o  
r e c e b e  c o n t r i b u i ç õ e s  s o m e n t e  do 
ramo d o r s a l  ( 2 3 ,3 % )  ou dos ramos 
v e n t r a l  e d o r s a l ,  c o m  p r e d o m i n â n c i a  
d e s t e  (3,3%).
13 - No rim d i r e i t o  o t e r r i t ó r i o  v e n t r o ­
c r a n i a l  a c o l h e ,  c o m  m a i o r  f r e ­
q ü ê n c i a ,  c o l a t e r a i s  o r i u n d o s  a p e n a s  
do ramo c r a n i a l  ( 3 6 , 7 % )  ou dos 
ramos c r a n i a l  e c a u d a l ,  c o m  p r e d o ­
m í n i o  do p r i m e i r o  ( 3 6 , 7 % ) .  Em a l ­
g uns c a s o s  a c i t a d a  r e g i ã o  r e c e b e  
c o n t r i b u i ç õ e s  dos ramos v e n t r a l  e 
d o r s a l ,  c o m  m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o  d a ­
q u e l e  ( 1 3 , 3 % )  ou s o m e n t e  do ramo 
v e n t r a l  (13,3 % ) .
14 - No rim d i r e i t o  o t e r r i t ó r i o  v e n t r o ­
c a u d a l  a c o l h e  c o l a t e r a i s  dos ramos 
c r a n i a l  e c a u d a l ,  c o m  m a i o r  a t u a ç ã o  
do s e g u n d o  ( 3 6 , 7 % )  ( F i g . 2) ou so- 
m e n t p  do ramo c a u d a l  ( 3 6 ,7%). Em 
a l g u n s  c a s o s  a a l u d i d a  r e g i ã o  r e ­
ceb e  c o n t r i b u i ç õ e s  dos ramos v e n ­
tral e d o r s a l ,  c o m  p r e d o m í n i o  d a ­
q u e l e  ( 1 3 , 3 % )  ou d e s t e  (10,0%) 
(Fig. 3) ou s o m e n t e  do ramo d o r s a l  
(3 ,3 %).
15 - No rim d i r e i t o ,  q u a n d o  p r e s e n t e s  os
ramos c r a n i a l  e c a u d a l  (73,3%), 
o r i i_rn d o s das a r t é r i a s  renais, a 
r e g i ã o  p o l a r  c r a n i a l  r e c o l h e ,  s e m ­
pre, c o l a t e r a i s  a p e n a s  do ramo 
c r an i a l ,  ao p a s s o  que a regi ã o  
p o l a r  c a u d a l  a c o l h e  c o n t r i b u ç õ e s  
e x c l u s i v a m e n t e  do ramo c a u d a l  (Fig.
2). Q u a n d o  p r e s e n t e s  os ramos v e n ­
tral e d o r s a l  ( 2 6 , 7 % ) ,  o r i u n d o s  das 
a r t é r i a s  r e n ais, a r e g i ã o  p o lar 
c r a n i a l  r e c e b e  c o l a t e r a i s  s o m en t e  
do ramo v e n t r a l  ( 1 3 , 3 % )  ou dos
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ramas v e n t r a l  e d o r s a l ,  c o m  p r e d o ­
m í n i o  d a q u e l e  ( 1 3 , 3 % ) ,  ao p a s s o  que 
a r e g i ã o  p o l a r  c a u d a l  r e c e b e  c o n ­
t r i b u i ç õ e s  s o m e n t e  do ramo d o r s a l  
( F i g . 3).
16 - No rim e s q u e r d o  o t e r r i t ó r i o  d o r ­
s o c r a n i a l  a c o l h e  c o l a t e r a i s  s o m e n t e  
do ramo c r a n i a l  ( 3 3 , 3 % )  (Fig. 2) ou 
dos ramos c r a n i a l  e c a u d a l ,  c o m  
m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o  do p r i m e i r o  
( 3 3 , 3 % )  ou do s e g u n d o  ( 1 0 , 0 % ) .  Em  
a l g u n s  c a s o s  a a l u d i d a  r e g i ã o  r e ­
c e b e  c o n t r i b u i ç õ e s  dos r a m o s  v e n ­
tral e d o r s a l ,  c o m  p r e v a l ê n c i a  
d e s t e  ( 2 0 , 0 % )  (Fig. 3) ou s o m e n t e  
do ramo d o r s a l  ( 3 , 3 % ) .
17 - No rim e s q u e r d o  o t e r r i t ó r i o  d o r s o ­
c a u d a l  a c o l h e  c o l a t e r a i s  s o m e n t e  do 
ramo c a u d a l  ( 4 6 , 7 % )  ou dos ramos 
c r a n i a l  e c a u d a l ,  c o m  p r e d o m í n i o  do 
s e g u n d o  ( 3 0 , 0 % )  (Fig. 2). Em a l g u n s  
c a s o s  a r e f e r i d a  r e g i ã o  r e c e b e  
c o n t r i b u i ç õ e s  s o m e n t e  do ramo d o r ­
sal ( 2 3 , 3 % )  (Fig. 3).
18 - No rim e s q u e r d o  o t e r r i t ó r i o  v e n ­
t r o c r a n i a l  a c o l h e  c o l a t e r a i s  s o m e n ­
te do ramo c r a n i a l  ( 4 3 , 3 % )  ou dos 
ramos c r a n i a l  e c a u d a l ,  c o m  p r e d o ­
m í n i o  do p r i m e i r o  ( 3 3 , 3 % )  (Fig. 2). 
Em a l g u n s  c a s o s  a c i t a d a  p o r ç ã o  
r e c e b e  c o n t r i b u i ç õ e s  dos r a mos v e n ­
tral e d o r s a l ,  c o m  p r e d o m i n â n c i a  
d a q u e l e  ( 1 6 ,7 % )  ( F i g . 3) ou s o m e n t e  
do ramo v e n t r a l  ( 6 , 7 % ) .
13 - No rim e s q u e r d o  o t e r r i t ó r i o  v e n ­
t r o c a u d a l  a c o l h e  c o l a t e r a i s  dos 
r a m o s  c r a n i a l  e c a u d a l ,  c om p r e d o ­
m i n â n c i a  do s e g u n d o  ( 6 3 , 3 % )  ou 
a p e n a s  do ramo c a u d a l  ( 1 3 , 3 % )  
( F i g . 2). Em a l g u n s  c a s o s  a c i t a d a  
p o r ç ã o  r e c e b e  c o n t r i b u i ç õ e s  dos 
ramos v e n t r a l  e d o r s a l ,  c o m  p r e ­
v a l ê n c i a  d a q u e l e  ( 1 3 , 3 % )  ou d e s t e  
( 1 0 , 0 % )  ( F i g . 3).
20 - No rim e s q u e r d o ,  q u a n d o  p r e s e n t e s
os ramos c r a n i a l  e c a u d a l  ( 7 6 , 7 % ) ,  
o r i u n d o s  das a r t é r i a s  r e n a i s ,  a 
r e g i ã o  p o l a r  c r a n i a l  r e c o l h e ,  s e m ­
pre, c o l a t e r a i s  s o m e n t e  do ramo 
c r a n i a l ,  e n q u a n t o  a r e g i ã o  p o l a r  
c a u d a l  a c o l h e  c o n t r i b u i ç õ e s  a p e n a s  
do ramo c a u d a l  (Fig. 2). Q u a n d o  
p r e s e n t e s  os r a m o s  v e n t r a l  e d o r s a l  
( 2 3, 3 % ) ,  p r o v e n i e n t e s  das a r t é r i a s  
r e n ais, a r e g i ã o  p o l a r  c r a n i a l  
r e c e b e  c o l a t e r a i s  s o m e n t e  do ramo 
v e n t r a l  ( 1 3 , 3 % )  (Fig. 3) ou dos 
r a mos v e n t r a l  e d o r s a l ,  c o m  p r e d o ­
m í n i o  do v e n t r a l  ( 6 , 7 % )  ou s o m e n t e  
do ramo d o r s a l  ( 3 , 3 % ) ,  ao p a s s o  que 
a r e g i ã o  p o l a r  c a u d a l  r e c e b e  c o n ­
t r i b u i ç õ e s  e x c l u s i v a m e n t e  do ramo 
d o r s a l  (Fig. 3).
21 - Q u a n d o  c o n f r o n t a m o s  os r e s u l t a d o s
e n c o n t r a d o s  em m a c h o s  e f ê m e a s ,  a
a n á l i s e  de c o r r e l a ç ã o  ( C o e f i c i e n t e  
de C o r r e l a ç ã o  de P e a r s o n  mais o 
T e st e  * t ” de S t u d e n t  - t = 0,01 
one t a i w l e d  test) p e r m i t i u - n o s  v e ­
r i f i c a r  que, nos m o d e l o s  de um 
m e s m o  lado, o b t i d o s  de s u i n o s  5RD 
e x i s t e  s i g n i f i c â n c i a  s o m e n t e  quan- 
t o :
a) ao n ú m e r o  de c o l a t e r a i s  do ramo 
d o r sa l ,  o r i u n d o  do ramo c r a n i a l  
da a r t é r i a  renal d i r e i t a ,  que 
a p r e s e n t a  c o r r e l a ç ã o  n e g a t i v a  
( r = (-) 0 , 8 7 5 )  t = 6 , 4 6 4
t = 0,01 (3)
b) ao n ú m e r o  de c o l a t e r a i s  do ramo 
v e n t r a l ,  o r i u n d o  do ramo caudal 
da a r t é r i a  renal d i r e i t a ,  que 
a p r e s e n t a  c o r r e l a ç ã o  p o s i t i v a  
(r = 0 , 8 4 0 )  , tc = 5 , 6 3 2
t = 0 , 0 1 )  (4)
c) ao c o m p o r t a m e n t o  do ramo c r a n i a l  
da a r t é r i a  renal d i r e i t a ,  que 
a p r e s e n t a  c o r r e l a ç ã o  n e g a t i v a  
( r = (- ) 0 , 6 7 8 )  , tc = 3 , 0 3 9
t = 0,01 (8)
d) ao c o m p o r t a m e n t o  do ramo v e n tral 
da a r t é r i a  renal d i r e i t a ,  
a p r e s e n t a  c o r r e l a ç ã o  n e g a t i v a
(r = (-) 0 , 8 9 4 ) ,  e ^  = 6 . 3 2 5  
t = 0 , 0 2 5  (2)
e) ao c o m p o r t a m e n t o  do ramo c r a ni a l  
da a r t é r i a  renal e s q u e r d a ,  que 
a p r e s e n t a  a l t a  c o r r e l a ç ã o  p o s i ­
tiva (r = 0 , 9 6 1 ) .  tç = 3 5 , 7 8 6
t = 0,01 (8)
22 - C o n f r o n t a n d o  os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  
em s u í n o s  da raç a  L a n d r a c e  e 5RD, 
r e g i s t r a - s e  s i g n i f i c â n c i a  s o m e n t e  
q u a n t o :
a) ao n ú m e r o  de c o l a t e r a i s  do ramo 
c a u d a l ,  o r i u n d o  do ramo d o rsal 
da a r t é r i a  r e nal d i r e i t a
(r = 0 , 8 8 7 )  e tç = 7 , 2 2 0  
t = 0,01 (3)
b) ao c o m p o r t a m e n t o  do ramo v e n t r a l  
da a r t é r i a  r e nal e s q u e r d a
(r = 0 , 9 9 9 ) .  t = 1 5 6 4 , 0 4  
t = 0,01 (3) .
D I S C U 5 5 P 0  E C Q N C L U 5 0 E 5
C o n s i d e r a n d o ,  i n i c i a l m e n t e ,  os t r a ­
b a l h o s  r e a l i z a d o s  por F E R R E I R A ,  9 e : r 
5 0 U Z R ,  25, q ue t r a t a m  do e s t u d o  dos
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e l e m e n t o s  v a s c u l a r e s ,  a r t e r i a i s  e v e n o -  
sos no hilo renal, r e s p e c t i v a m e n t e  em 
s u i n o s  sem raça d e f i n i d a  e nos da raça 
L a n d r a c e ,  p o d e m o s  a f i r m a r  que os r e s u l ­
tados por eles o b t i d o s  não p o d e m  ser 
d i r e t a m e n t e  c o m p a r a d o s  c o m  os que ora 
d e s c r e v e m o s ,  uma vez qu e  os a u t o r e s  se 
p r e o c u p a m  em r e l a t a r  o n ú m e r o  e a p o s i ­
ção d e s t e s  v a s o s  s o m e n t e  na r e g i ã o  hi- 
lar, fato por nós n ão v e r i f i c a d o ,  e s p e ­
c i f i c a m e n t e ,  pois p r o c u r a m o s  e x a m i n a r  a 
d i s t r i b u i ç ã o  g e ral dos r a mos a r t e r i a i s  
d e s t i n a d o s  ao rim.
□e o u t r a  parte, F E R R E I R A ,  10 o b s e r ­
vou, em 30 p a r e s  de rins de s u i n o s  da 
raça L a n d r a c e ,  duas m o d a l i d a d e s  de c o m ­
p o r t a m e n t o  v a s c u l a r .  Na m a i s  f r e q ü e n t e  
r e g i s t r o u ,  c o m o  o r i u n d o s  das a r t é r i a s  
renais, dois vaso s ,  o c r a n i a l  e o c a u ­
dal, f o r n e c e n d o  c a d a  um d e l e s  os ramos 
v e n t r a l  e d o r s a l  ( 3 6 , 7 %  à d i r e i t a  e 9 0 %  
à e s q u e r d a ) ,  e n q u a n t o  na o u t r a ,  de m e n o r  
o c o r r ê n c i a ,  v e r i f i c o u  os v a s o s  v e n t r a l  e 
d o r s a l  c e d e n d o  cad a  um os ramos c r a n i a l  
e c a u d a l  ( 1 3 , 3 %  à d i r e i t a  e 1 0 ,0 %  à 
e s q u e r d a )  .
E s t e s  a c h a d o s ,  que i d e n t i f i c a m  no 
p r i m e i r o  c a s o  a d i v i s ã o  a r t e r i a l  das 
r e g i õ e s  c r a n i a l  e c a u d a l  e no s e g u n d o  
das r e g i õ e s  v e n t r a l  e d o r s a l ,  c o r ­
r e s p o n d e m  a d i s p o s i ç õ e s  v a s c u l a r e s  s e m e ­
l h a n t e s  às que ora a s s i n a l a m o s  c o m o  
m o d a l i d a d e  m a i s  f r e q ü e n t e  ( 7 3 , 3 %  à d i ­
r eita e 7 6 , 7 %  à e s q u e r d a )  e de m e n o r  
o c o r r ê n c i a  ( 2 6 , 7 %  à d i r e i t a  e 2 3 , 3 %  à 
e s q u e r d a ) .
No a t i n e n t e  ao n ú m e r o  de c o n t r i b u i ­
ç ões e m i t i d a s  p e l o s  ramos c r a n i a l  e 
c a u d a l ,  bem como p e l o s  ramos v e n t r a l  e 
d o r s a l ,  o r i u n d o s  das a r t é r i a s  renais 
d i r e i t a  e e s q u e r d a ,  nos s u i n o s  da raça 
L a n d r a c e  e SRD, v e r i f i c a m o s  que os a l u ­
d i dos ramos c e d e m  m a i s  c o m u m e n t e ,  em 
média, três ou a l g u m a s  v e z e s  q u a t r o  
c o l a t e r a i s ,  com o  o b s e r v a m o s  nos q u a d r o s  
d e m o n s t r a t i v o s  (1 e 2), s e n d o  que ao 
r e a l i z a r m o s  a n á l i s e  de c o r r e l a ç ã o  ( C o e ­
f i c i e n t e  de C o r r e l a ç ã o  de P e a r s o n  m a i s  o 
T e s t e  " t " de S t u d e n t  - t = 0,01 - one 
t a i w l e d  test) r e g i s t r a m o s  s i g n i f i c â n c i a  
s o m en t e  q u a n t o  ao n ú m e r o  de c o l a t e r a i s  
o f e r e c i d o s  p e l o  ramo c a u d a l ,  p r o c e d e n t e  
do ramo d o r s a l  da a r t é r i a  renal d ir e i t a ,  
que a p r e s e n t a  alta c o r r e l a ç ã o  p o s i t i v a  
(Quad. 2 r = 0 , 8 8 7 ) .  C a b e  a p e n a s  d e s t a ­
car que os v a s o s  c e d i d o s  p e l o s  ramos 
c r a ni a l  e c a u d a l  das a r t é r i a s  r e n a i s  
d i r e i t a  e e s q u e r d a ,  a nt e s  de se r e s o l v e ­
rem nos ramos v e n t r a l  e d o r s a l ,  em s u i ­
nos SRD, na m a i o r i a  das v e z e s ,  e r a m  
r e p r e s e n t a d o s ,  a p e n a s ,  por u ma a r t é r i a  
que p e r m a n e c i a  ú n i c a  ou, e v e n t u a l m e n t e ,  
c e d i a  dois, três ou q u a t r o  c o l a t e r a i s .
E s t u d a n d o ,  agora, a d i s t r i b u i ç ã o  
dos ramos c r a n i a l  e c a u d a l ,  b e m  com o  dos
ra mos v e n t r a l  e d o r sa l ,  o r i u n d o s  das 
a r t é r i a s  rena i s  d i r e i t a  e e s q u e r d a ,  em 
s u i n o s  da raça L a n d r a c e  e SRD, v e r i f i c a ­
mos que as m o d a l i d a d e s  de c o m p o r t a m e n t o  
m a i s  f r e q ü e n t e s  o c o r r e m  i g u a l m e n t e  nos 
d ois g r u p o s  de a n i m a i s ,  s e ndo que em 
p o u c o s  c a s o s  i d e n t i f i c a m o s  c o m p o r t a m e n ­
tos d i s t i n t o s  nos d o i s  g r u p o s ,  c o n f o r m e  
o b s e r v a m o s  no q u a d r o  d e m o n s t r a t i v o  (3), 
s e nd o  que ao r e a l i z a r m o s  a n á l i s e  de 
c o r r e l a ç ã o  ( C o e f i c i e n t e  de C o r r e l a ç ã o  de 
P e a r s o n  mai s  T e s t e  "t" de S t u d e n t  - t =
0,01 - one t a i w l e d  test) r e g i s t r a m o s  
s i g n i f i c â n c i a  s o m e n t e  q u a n t o  ao c o m p o r ­
t a m e n t o  do ramo v e n t r a l  da a r t é r i a  renal 
e s q u e r d a ,  que a p r e s e n t a  alta c o r r e l a ç ã o  
p o s i t i v a  (Quad. 3, r = 0 , 9 9 9 ) .
Já q u a n t o  ao p o v o a m e n t o  dos t e r r i ­
t ó r i o s  d o r s o c r a n i a l ,  d o r s o c a u d a l ,  ven- 
t r o c r a n i a l  e v e n t r o c a u d a l  p e l o s  c o l a t e ­
rais dos ramos c r a n i a l  e c a u d a l ,  bem 
c o m o  c o l a t e r a i s  dos ramos v e n t r a l  e 
d o r sa l ,  o r i u n d o s  das a r t é r i a s  r e nais 
d i r e i t a  e e s q u e r d a ,  ao c o n f r o n t a r m o s  os 
d a d o s  o b t i d a s  em s u i n o s  da raça L a n d r a c e  
e SRD, v e r i f i c a m o s  não e x i s t i r  s i g n i f i -  
c â n c i a ,  com o  p o d e m o s  o b s e r v a r  ao e x a m i ­
nar os q u a d r o s  d e m o n s t r a t i v o s  c o r r e s p o n ­
d e n t e s  (4 e 5).
No que diz r e s p e i t o  à v a s c u l a r i z a -  
ção a r t e r i a l  das r e g i õ e s  p o l a r e s  c r a n i a l  
e c a u d a l  p e lo s  c o l a t e r a i s  dos ramos 
c r a n i a l  e c a u d a l ,  b e m  c o m o  p e l o s  c o l a t e ­
rais dos ramos v e n t r a l  e d o r s a l ,  o r i u n ­
dos das a r t é r i a s  r e n a i s  d i r e i t a  e e s ­
q u e rd a ,  ao c o n f r o n t a r m o s  os d a d o s  o b t i ­
dos em s u i n o s  da raça L a n d r a c e  e SRD, 
v e r i f i c a m o s ,  também, não e x i s t i r  s i g n i -  
f i c â n c i a ,  c o m o  p o d e m o s  o b s e r v a r  ao e x a ­
m i n a r  os q u a d r a s  d e m o n s t r a t i v o s  c o r r e s ­
p o n d e n t e s  (4 e 5).
Por fim, ao a n a l i s a r m o s  as i n f o r m a ­
çõe s  e n c o n t r a d a s  nos t r a t a d o s  c l á s s i c o s  
de A n a t o m i a  V e t e r i n á r i a ,  o b s e r v a m o s  que 
os a u t o r e s  o f e r e c e m  d a d o s  a p e n a s  
g e n é r i c o s  e c o n s i d e r a m  o e q ü i n o  com o  
a n i m a l  p a d r ã o ,  o que torna d i f i c i l  q u a l ­
que r  tipo de c o n f r o n t o .  A s sim, C A R A D O N -  
NA, 5; F A V I L L I ,  8; B 0 55I, 3, c i t a m  e x i s ­
t ir e m  d uas a três a r t é r i a s  renais, 
E L L E N B E R G E R  & BAUM, 7, se r e f e r e m  a 
q u a t r o  ou c i nco, M Q N G I A R D I N O ,  19; L E P O U -  
TRE, 13; L E S BR E ,  14; B R U N I  8, Z IM M E R L ,  4 ; 
S I 5 S 0 N  & G R 0 S S M A N N ,  24; G E T T Y , 11, 
a l u d e m  à p r e s e n ç a  de v á r i o s  ramas a r t e ­
riais, M A R TI N ,  15, 16; M A 5 5 U I ,  18; 
S C H U M M E R  8. N I C K E L ,  22; G Ü N Z A L E Z  Y G A R C I A  
8, G Ü N Z A L E Z  A L V A R E Z ,  12; S C H W A R Z E  8, 
5 C H R 0 D E R  , 23 e D 0 B B E R S T E  I N 8, H O F F M A N N  ,
6, c o n s i d e r a m  a a r t é r i a  renal i n d i v i s a  
até a l c a n ç a r  o h i l o  renal e M O N T A N E  8. 
B Q U R D E L L E , 20, b e m  c o m o  M A R T I N  8, S C H A U -  
DER, 17, e m b o r a  t r a t a n d o  e s p e c i a l m e n t e  
dos s u i nos, t a m b é m  nã o  a p r e s e n t a m  i n f o r ­
m a ç õ e s  que nos p e r m i t a m  q u a l q u e r  tipo de 
c o m e n  t à r i o .
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F A G U N D E 5 , G . M . ;  B O R E L L I ,  V.i F E R R E I R A ,  
N. C o n t r i b u t i o n  to the s t u d y  of the 
a r t e r i a l  v a s c u l a r i z a t i o n  of the 
K i d n e y  in pig s  (5us s c r o f a  d o m e s t i c a
- L i n n a e u s ,  1 7 58). Rev. Fac. Med. 
Vet. Z o o t e c .  U n i v .  5. P a u l o ,  2 5 ( 2 ) :  
181-198,1988.
5 U M M R R Y : In o r de r  to s t u d y  the n u m b e r  
and the d i s t r i b u t i o n  of v e s s e l s  o r i g i ­
n a t e d  f r o m  the renal a r t e r i e s ,  as w ell 
as the f i l l i n g  up of renal t e r r i t o r i e s ,  
30 pai r  of k i d n e y s  of a d u l t  p i g s  (15 
m a l e s  and 15 f e m a l e s )  h a v e  b e e n  used. 
O n c e  o b t a i n e d  the p r e p a r a t i o n s  a f te r  
i n j e c t i o n  of v i n y l  s o l u t i o n  and c o r r o ­
sion, the f o l l o w i n g  c o n c l u s i o n s  h a v e  
b e e n  r e a c h e d :  1 - The renal a r t e r i e s ,  
a l w a y s  one, u n i q u e  e i t h e r  o r i g i n a t e  f r o m  
a c r a n i a l  and a c a u d a l  b r a n c h  ( 7 3 , 3 %  to 
the right, 7 6 , 7 %  to the left), w h i c h  
f o r m  a v e n t r a l  and a d o r s a l  s m a l l e r
v e s s e l s ,  or a v e n t r a l  and a dorsal 
b r a n c h  ( 2 6 , 7 %  to the right, 2 3 , 3 %  to the 
left) w i c h  in t h eir t u rns f o r m  c r a nial 
and c a u d a l  s m a l l e r  v e s s e l s .  2 - S o m e t i m e s  
o ne or two c o l l a t e r a l s  c o m e  out f r o m  the 
c r a n i a l  and c a u d a l  b r a n c h e s  of the renal 
a r t e r i e s ,  on b o t h  s i des, b e f o r e  they 
d i v i d e  in v e n t r a l  and d o r s a l  v e s s e l s .  3
- In the m a j o r i t a r y  of our o b s e r v a t i o n s ,  
b o t h  the c r a n i a l  and the c a u d a l  b r a n c h e s  
o r i g i n a t e d  f r o m  the renal a r t e r i e s ,  are 
not l i m i t e d  to the h o m o l o g o u s
t e r r i t o r i e s ;  the same o c c u r s  w h e n  the 
r e nal a r t e r i e s  f o r m  d i r e c t l y  v e n t r a l  and 
d o r s a l  b r a n c h e s .  4 - The f i l l i n g  up of 
the renal t e r r i t o r i e s ,  in the m a j o r i t a r y  
of the p r e p a r a t i o n s  is not c a r r i e d  out 
o n l y  by the c o l l a t e r a l s  of the 
c o r r e s p o n d i n g  b r a n c h e s .
U N I T E R M 5 :  flnatomv of s w ine: A r t e r i e s ;  
K i d n e v s
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ESQUEMA REPRESENTATIVO DO RIM DE SUÍNOS SEM RAÇA DEFINIDA, SUBMETIDO A GIRO DE 90° NO 
SENTIDO LATERODORSAL.
L E G E N D A
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 25(2):181-198,1988.
rC r - ramo c r a n i a l
r Ca - ramo c a u d a l
rV - r amo v e n t r a l
p O - ramo d o r s a l
Cr /Ca linha r e p r e s e n t a t i v a  do p l a n o  
i m a g i n á r i o ,  que d e m a r c a  os t e r ­
r i t ó r i o s  v e n t r a i s  e d o r s a i s
V/D linha r e p r e s e n t a t i v a  do p l a n o  
i m a g i n á r i o ,  que d e m a r c a  os t e r ­
r i t ó r i o s  c r a n i a i s  e c a u d a i s
I - t e r r i t ó r i o  d o r s o c r a n i a l  (DCr)
11 - t e r r i t ó r i o  d o r s o c a u d a l  CDCa)
11 I - t e r r i t ó r i o  v e n t r o c r a n i a l  (VCr)
IV - t e r r i t ó r i o  v e n t r o c a u d a l  (VCa)
D - rim d i r e i t o
E - rim e s q u e  rdo
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FIGURA 2
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FIGURA 3
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo. 25(2):181-198,1988.
FIGURA 4 — Fotografia da face dorsal, de molde em "vinyl” , da 
artéria renal direita (A) e seus ramos, de suínos sem 
raça definida (Obs. 7m), preparada com a finalidade 
de mostrar a modalidade de divisão, em que partem 
diretamente dessa artéria os ramos cranial (rCr) e 
caudal (rCa).
FIGURA 5 — Fotografia da face dorsal, de molde em “vinyl” , da 
artéria renal esquerda (A) e seus ramos, em suínos 
sem raça definida (Obs. lOf), preparada com a fina­
lidade de exibir a modalidade de divisão, em que 
partem diretamente dessa artéria os ramos ventral 
(rV) e dorsal (rD).
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Contribuição ao estudo da vascuiarização arterial do rim de suínos íSus scrofa doméstica — Linnaeus. 1758)
